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ESTRATÉGIAS PARA MANUTENÇÃO DO BAG PIMENTA DO REINO NA 

EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL 

Marli Costa Poltronieri1; Oriel Filgueira de Lemos1; Ilmarina Campos de Menezes1; Simone 

de Miranda Rodrigues1.
1Embrapa Amazônia Oriental – marli@cpatu.embrapa.br; oriel@cpatu.embrapa.br;

Ilmarina@cpatu.embrapa; simone@cpatu.embrapa.br.

Palavras-chave: Piper nigrum, acesso, erosão, micropropagação, conservação. 

A pimenteira-do-reino é uma espécie exótica, introduzida da Índia, que encontrou no Norte do 

Brasil condições favoráveis para seu estabelecimento, e tornou-se efetivamente parte do 

agronegócio da região. Apesar das dificuldades para a introdução de material genético no 

Brasil, na década de 80 foi instalado o BAG dessa especiaria na Embrapa Amazônia Oriental, 

Belém, Pará. Os acessos foram avaliados e aqueles com características produtivas desejáveis 

foram recomendados e inseridos no sistema de produção, e disponibilizados para programas 

de melhoramento genético. Em 1999, o banco era constituído por 35 acessos da espécie Piper

nigrum, L., 12 acessos de piper nativas e 2 acessos de piperáceas introduzidas. Contudo, em 

2002, iniciou o declínio na composição desse BAG devido ao aparecimento do vírus PYMV 

nas plantas conservadas, o que levou a medidas drásticas, para controle, como a erradicação 

de plantas sintomáticas. Essa ação causou reflexos significativos no processo de erosão 

genética com perdas em torno de 58% dos acessos do BAG. Com intuito de conservar os 

acessos sobreviventes (Guajarina, Bento, Kuthiravally, Apra,Cingapura, Iaçará, Kottanadan, 

Karinkotta, Balankotta, Perumkodi, Jica ,Carneiro, Cz 5x10, Hibrido Tomé 1, Hibrido Tomé 

2) foram estabelecidas medidas de controle para insetos (vetores) e fungos, com o cultivo das 

plantas em vaso sob condições de telado de sombrite (50%), e desenvolvimento do processo 

de micropropagação para as principais cultivares. Constatou-se no período de doze meses 

considerável controle fitossanitário dos acessos cultivados em vaso sob condições de telado, 

com perda mínima de plantas em torno de 1,2%. A clonagem e multiplicação das cultivares 

por micropropagação têm sido eficaz a partir de explantes de plantas oriundas de sementes, e, 

resultados promissores, a partir de gemas e ápices caulinares de plantas crescidas em casa de 

vegetação, Assim sendo, a manutenção dos acessos em vasos em casa de vegetação e a 

micropropagação são fundamentais para garantir a integridade das plantas na conservação e 

disponibilidade de material genético para uso em programa de melhoramento.  
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